
quantas ocasiões teremos el iminado a lavoura pro­
missora da fé no espírito dos semelhantes com a lâ­
mina do mau exemplo e rememora as múltiplas es­
tradas em que a alegria dos outros terá desapareci­
do ao contacto dos raios destruidores de nossa in­
temperança mental. 

• 
Não olvides o furto impensado que em muitas 

circunstâncias impomos a quem trabalha na frater­
nidade e na paz, subtraindo-lhe o tempo; relaciona 
o roubo da tranqüilidade e do pão que infl igimos a 
todos os que nos sofrem a pressão do egoísmo e não 
te esqueças da lama invisível que, em tantas oca­
siões, arremessamos, inconscientes e irresponsáveis, 
ao nome alheio, quando aderimos sem perceber ao 
propósito escuso de quantos navegam na corrente lo­
dosa de que se derramam injúria e maledicência. 

• 
Diante do irmão que a penitenciária corr ige ou 

que o cárcere acolhe, meditemos na Misericórdia Di­
vina que nos impediu a delinqüência direta, sempre 
viva em potencial nas nossas emoções enfermiças 
e, em testemunho de gratidão e de entendimento, se­
jamos para o amigo na prova do reajuste, o cir ineu 
que ajuda e compreende, para que sejamos, em ver­
dade, com a lição de Jesus. 

Leon Tolstoi Nikolaievich em "A salvação está 
em nós": Não existe mais do que uma maneira pmra 
ser feliz: viver para os demais. 

Piedade 
Indiscutivelmente, a piedade, exprimindo, com­

preensão clara do amor, é o óleo intangível que as­
segura o equilíbrio na máquina do progresso. 

Para que a harmonia reine soberana e para que 
a alegria fulgure, renovadora, há-de comparecer em 
todos os campos de atividade, regendo todos os mi­
nistérios e profissões. 

• 
Diplomar-se-á o médico nos galarins da cul tu­

ra, entretanto, sem piedade para com os enfermos v i ­
verá muito longe do privilégio de curar . 

Erguer-se-á o juiz às culminâncias da toga, to­
davia, sem piedade no trato com a justiça, não pas­
sará de um cabide precicso para os textos legais. 

Levantar-se-á o sacerdote para os ofícios do 
templo, no entanto, sem piedade para com o rebanho 



de almas que o Senhor lhe confia, terminará o servi­
ço sublime espalhando descrença e desi lusão. 

Ingressará o operário nos círculos da oficina, 
mas, sem piedade para com o trabalho que lhe pe­
de atenção e renúncia, raramente fugirá da condição 
deplorável do exemplar acabado de ociosidade e in­
disc ip l ina. 

• 
Todos necessitamos de piedade, quanto neces­

sitamos de ar p u r o . . . 
E somente por ela, sustentamo-nos, cada dia, 

na tarefa de que a vida nos incumbe, com os seus 
talentos mult ipl icadores e preciosos. 

• 
Deixa que a compaixão te inspire os pensamen­

tos, para que os teus atos gerem beleza e luz, onde 
teu coração estagie. 

Recorda a Infinita Bondade do Senhor que, até 
hoje, nos tolera os erros para que aprendamos a 
ciência da vida e, quanto seja possível, tolera as fa l ­
tas do próximo, ajudando e amando, entendendo e 
servindo, por que somente através da profunda com­
paixão, uns para com os outros, é que atingiremos o 
sol da comunhão pura com Deus. 

Margaret Lee Rimbeuk em "Esparsos": A feli­
cidade não é uma estação onde chegamos, mas uma 
maneira de viajar. 

Caridade e Direito 
Realmente a caridade genuína começa no res­

peito que devemos indistintamente a todos os seme­
lhantes. 

E esse respeito baseia-se, invariavelmente, no 
reconhecimento das necessidades naturais de cada 
ser que nos parti lha a jornada, — necessidades que, 
diante da Providência Divina, se expressam por d i ­
reitos que o Pai Todo-Bondoso nos confere a cada 
um. 

• 
Não te esqueças de que os companheiros mais 

conturbados e mais infelizes encontram-se perante 
o Senhor, revestidos de justas prerrogativas que não 
podemos olvidar, em favor de nós mesmos. 

Assim é que o ignorante desfruta o direito de 
instruir-se, o delinqüente reclama o direito de solver 
os próprios débitos ante a Lei, tanto quanto o trans-


